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TOMEMOS CUIDADO! 
2 Coríntios 11:3 

 
Não há como negar que nós vivemos em um mundo hipócrita! No entanto, o verdadeiro 
hipócrita não é propriamente o que finge, mas o que tenta influenciar a outros naquilo que ele 
diz que é bom, mas não quer para si. O mundo que nos cerca grita por sinceridade, 
honestidade, justiça e amor, mas ninguém luta por essas coisas! Isso não é hipocrisia? Você só 
encontrará essas coisas na prática do Evangelho de Cristo. Mas quem o deseja? 
 
1. Observemos que “a maioria” entre os que criticam a Igreja, não a quer em suas vidas. 
 
Muitas pessoas criticam a Igreja, chamando-a de desleal aos seus princípios como se 
entendessem o que a Igreja e pior, como se realmente a quisessem em seu meio dentro dos 
padrões Divinos que ela deve ser! Tomemos muito cuidado com as filosofias e vozes, que 
sempre tentam descaracterizar a Igreja que Jesus fundou, pelo uso da crítica. 
 
Eu reconheço que “as críticas feitas ao comportamento atual da Igreja”, devem-se ao fato dela 
estar aceitando o mesmo espírito mundano, no qual a maior parte da sociedade vive. As 
pessoas julgam a Igreja, em comparação às suas próprias práticas, porque ao “tentarmos” 
fazer o que elas fazem, somos piores do que elas. 
 
O mundo avalia o degradante comportamento atual da Igreja e de seus líderes, em 
comparação ao que ele é, ou seja, mentiroso, malvado e ladrão! O mundo sabe fazer suas 
“tramóias”; a Igreja não e quando ela as faz, faz de modo “descarado, amadorístico e 
desavergonhado”. Aí, sua mentira e mau comportamento são notados com facilidade pelos 
“profissionais”. 
 
O mundo é hábil em enganar, esperto em manipular e usa até as ciências humanas para fazer 
isso. Há palestrantes ganhando “rios de dinheiro”, ao levarem às pessoas mensagens 
positivistas, de esperança e riqueza falsas a um mundo sem esperança e sem solução, 
segundo Deus! Por que eles não são criticados? Por que não são chamados de impostores, 
mentirosos e hipócritas? Porque eles pregam o que as pessoas querem ouvir! 
 
2. Como Igreja, desejemos ouvir não o que queremos, mas o que “precisamos” ouvir. 
 
Você se lembra do que Paulo disse a Timóteo? � Pois vai chegar o tempo em que as pessoas não 

vão dar atenção ao verdadeiro ensinamento, mas seguirão os seus próprios desejos. E arranjarão para si 

mesmas uma porção de mestres, que vão dizer a elas o que elas querem ouvir. (2 Tm.4:3 NTLH)  
 
Como serão as atitudes das pessoas nos últimos dias e por que agirão do modo que Paulo 
descreve? Porque assim foi nos primeiros dias! As pessoas terão grande interesse em ouvir o 
que lhes interessa, a fim de terem suas necessidades atendidas. De acordo com o nosso texto 
base, essa foi a atitude de Eva nos primeiros dias do homem como o conhecemos. 
 
Eva ficou se enamorando de algo que ela deveria se afastar. Eva ficou imaginando e 
questionando, as razões de não poder tocar e comer de um fruto comum. Eva queria 
respostas, soluções para seu caso mental. Satanás aparece e dá a ela o que ela gostaria de 
ouvir. “Eva, você será igual a Deus! Coma e você terá a capacidade Divina de compreender o bem e o 

mal!” Eva foi enganada, porque deixou de lado o princípio da obediência. 
 
Todo pregador deve saber que não deve pregar o que as pessoas querem ouvir, mas o que 
elas precisam ouvir. Elas precisam ouvir em todo o tempo o Evangelho de Cristo.  
 
3. O nosso foco deve estar em Deus e não devemos nos afastar Dele.  
 
A mente corrompida e o abandono da devoção simples para com o Senhor nos conduzem a 
um espírito de engano. Por que a mente se corrompe? Por que se abandona a devoção 
sincera a Deus? Porque em vez de Deus, desejamos apenas o que nos interessa. Não foi 
assim com Eva? Todos os que agem assim se afastam de Deus. 
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Quando nós nos afastamos de Deus, para onde vamos? O apóstolo João disse, � Sabemos 

que somos de Deus e que o mundo todo está debaixo do poder do Maligno. (1 Jo.5:19 NTLH) Se 
sabemos que somos de Deus, por que nós queremos nos meter debaixo de um sistema que 
Deus condena? 
 
4. Como Igreja, nós educamos as pessoas na Verdade de Deus e não vivemos pelos 
interesses humanos. 
 
Todo pregador deveria saber de que é inglório, ensinar pessoas a resolverem seus problemas, 
quando elas não querem sair do seu estado de egoísmo. Como você pode ensinar uma pessoa 
a amar e perdoar, quando tudo o que ela cultiva é rancor e ódio? Ela precisa saber, que está 
afastada de Deus, de Sua Verdade e sob o poder do Maligno.  
 
O Evangelho de Cristo diz: � 31

 Se vocês continuarem a obedecer aos meus ensinamentos, serão, de 

fato, meus discípulos 
32

 e conhecerão a verdade, e a verdade os libertará. (Jo.8:31,32 NTLH) A Igreja 
não é composta por clientes, que pagam e cobram os serviços de Deus. A Igreja é composta 
por discípulos, que querem conhecer mais e mais a Verdade. 
 
Nós estamos debaixo de zombarias o tempo todo; mas, o que elas devem nos fazer enxergar? 
Uso as palavras de Jesus como princípio: � (...) Tudo o que está coberto vai ser descoberto; e tudo 

o que está escondido será conhecido. (Mt.10:26 NTLH)  
 
Deus está permitindo que a Igreja, seja exposta e criticada quase que diariamente na imprensa, 
em programas humorísticos e filmes para que acordemos. Paulo disse: � 13

 E, quando qualquer 

coisa é trazida para a luz, então a sua verdadeira natureza é revelada. 
14

 Porque o que é claramente 

revelado se torna luz. E é por isso que se diz: “Você que está dormindo, acorde! Levante-se da morte, e 

Cristo o iluminará.” (Ef.5:13,14 NTLH) 
 
5. Não entendamos a Igreja como uma prestadora de serviços. 
 
A Igreja não é uma prestadora de serviços, como já mencionei. Muitos líderes cristãos, sob a 
pressão de tantas críticas, tentam mostrar ao mundo que a Igreja realmente se preocupa com 
as pessoas e partem para a prática exagerada de ações sociais, sem a direção de Deus. Além 
disso, os pregadores passaram a pregar como os preletores positivistas atuais, oferecendo 
uma falsa esperança. 
 
A Igreja verdadeira não se institucionaliza, não vive de politicagem, não vive de projetos como 
se fossem a solução para as críticas, mas ela vive pelo poder de Deus e pelo testemunho da 
fé, pra que a glória de Cristo se manifeste. 
 
Paulo disse: � Por acaso eu procuro a aprovação das pessoas? Não! O que eu quero é a aprovação 

de Deus. Será que agora estou querendo agradar as pessoas? Se estivesse, eu não seria servo de Cristo. 
(Gl.1:10 NTLH) Parece-me, que a igreja só é verdadeira e reconhecida pelo mundo, quando 
possui uma casa de recuperação para dependentes químicos, um orfanato, uma casa de 
repouso, uma clínica de aconselhamentos, entrega de alimentos, etc. 
 
Todas essas coisas são boas, pois ajudam pessoas e devemos praticá-las incansavelmente. 
Mas, dizer que a Igreja deve seguir esse modelo para ser verdadeira é um tremendo equívoco! 
Para obter a aprovação e o dinheiro das pessoas, nós deixamos de viver pela fé e passamos a 
viver pelas obras, quando estas, deveriam ser o resultado da direção de Deus na nossa vida de 
fé e comunhão com Ele. Deus diz: � Confie em Deus, o SENHOR, e faça o bem (...) (Sl.37:3 
NTLH) Devemos fazer o bem pela fé, a partir da orientação de Deus! 
 
6. Como Igreja, nós seguimos os apelos dos ensinamentos de Jesus. (cf.Mt.5-7) Então: 
 

1) Que ouçamos a Sua mensagem atentamente e a guardemos. 
2) Que nos arrependamos de nossos pecados e nos rendamos a Cristo. 
3) Que reconheçamos a nossa dependência de Deus. 
4) Que lastimemos a nossa fragilidade moral e espiritual. 
5) Que entreguemos a Deus os nossos direitos, para que Ele viva através de nós. 
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6) Que desejemos fazer a vontade de Deus em tempo e fora de tempo. 
7) Que tenhamos empatia com os que se encontram em um estado de miséria espiritual. 
8) Que busquemos uma consciência pura, para vermos Deus agindo em nossas vidas. 
9) Que tenhamos um forte desejo de levar o Evangelho aos que estão longe de Deus. 
10) Que permaneçamos na fé, mesmo em meio a grandes lutas e perseguições. 
11) Que sejamos fiéis ao que Deus nos pede. 
12) Que tenhamos um espírito reconciliador, em vez de cultivarmos o ódio. 
13) Que sejamos fiéis à nossa aliança conjugal. 
14) Que pela fé pratiquemos o princípio do “dar”. 
15) Que abençoemos os nossos inimigos e os que nos perseguem. 
16) Que ajudemos o próximo sem fazermos alardes. 
17) Que nossas orações não se assemelhem às dos pagãos. 
18) Que creiamos que a nossa maior riqueza está no “Céu” e não nesta Terra. 
19) Que Deus é o nosso verdadeiro Tesouro. 
20) Que façamos aos outros, o que queremos que eles nos façam. 
21) Que avaliemos os impostores pelos frutos que produzem. 
22) Que construamos nossas vidas sobre Cristo e não sobre idéias passageiras. 
23) Que Jesus seja o nosso SENHOR e nós, Seus servos ou escravos. 

 
Todo pregador deve saber que é sobre estas coisas que o seu ensino deve estar baseado, 
porque Jesus assentou os Seus sobre eles. Sãos estas verdades que nos levarão às práticas 
de muitas outras coisas – as boas obras. No entanto, é necessário salientar, que a Igreja não 
está aqui para mudar o que não pode ser mudado, ou seja, este mundo. Ela está aqui com 
uma mensagem evangélica que pode mudar o homem no seu interior. 
 
7. Juntos, lutemos para que a Igreja seja entregue a Cristo, agora e na eternidade. 
 
Muitos cristãos, assim como o mundo, criticam a Igreja porque também não a querem. A razão 
é que muitos estão atolados até o pescoço em uma vida imoral e de lá não querem mais sair, 
por causa dos prazeres e paixões da carne. Eles torcem as Escrituras para justificar os seus 
erros e dizem que o Evangelho é bom, tentando induzir as pessoas a aceitarem o que eles 
mesmos não aceitam. Com quem eles se parecem? 
 
Jesus disse: � Hipócritas! (...) Este povo com a sua boca diz que me respeita, mas na verdade o seu 

coração está longe de mim. (Mc.7:6 NTLH) Nós não precisamos viver assim. Nós podemos 
mudar! Nós podemos ser o que Deus planejou que fôssemos e não uma instituição humana. 
Nós somos depositários da Verdade Divina e do Evangelho de nosso Senhor Jesus Cristo. 
 
É no Evangelho que encontramos o verdadeiro significado do amor, paz, perdão, humildade, 
da entrega, da dor, sofrimento e eternidade. O mundo sob o poder do Maligno, não quer a 
Igreja porque o incomoda! Muitos cristãos carnais não querem a Igreja, pois os incomoda. 
 
Por isso, nós vemos que a Igreja tem se transformado em salões de “baile gospel”, em shows 
musicais que agradam mais aos homens do que a Deus, em auditórios com preleções 
positivistas e com orações para abençoar a quem quer continuar num estado de maldição! 
 
Os que amam e querem a vida da Igreja, desejam vê-la pura, dedicada à vontade de Deus e 
preparada para se encontrar com Cristo na Sua volta. Para finalizar, humildemente, eu faço uso 
das palavras de Paulo a meu favor e as ofereço àqueles que estão lutando pela verdadeira 
Igreja de Deus. Por favor, vamos ler 2 Co.11:1-7.  
 
� 1

 Eu gostaria que vocês me suportassem mesmo quando sou um tanto louco. Por favor, me suportem! 
2
 O mesmo zelo que Deus tem por vocês eu também tenho. Porque vocês são como uma virgem pura que 

eu prometi dar em casamento somente a um homem, que é Cristo. 
3
 Pois, assim como Eva foi enganada 

pelas mentiras da cobra, eu tenho medo de que a mente de vocês seja corrompida e vocês abandonem a 

devoção sincera e pura a Cristo. 
4
 Porque vocês suportam com alegria qualquer um que chega e anuncia 

um Jesus diferente daquele que nós anunciamos. E aceitam um espírito e um evangelho completamente 

diferentes do Espírito de Deus e do evangelho que receberam de nós. 
5
 Eu não acho que tenho menos 

valor do que esses tais “super-apóstolos”! 
6
 Talvez eu seja um principiante no falar, mas no 

conhecimento não sou. Sempre e em todas as situações temos dado provas disso a vocês. 
7
 Quando 
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anunciei a vocês a boa notícia de Deus, fiz isso completamente de graça. Eu me humilhei para 

engrandecer vocês. Será que houve algum mal nisso? (2 Co.11:1-7 NTLH)  


